
O ; Club dos Diários", esta noite, abre os seus sumptuosos salões para a pri-meira testa em honra do Carnaval. E a primeira darinada com que Momo
toca a reunir k Soas hostes da Graça e da Alegria, depois de uma época
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Juarez,
|| EDIÇÃO DE HOJE: 8 PA08.

Rernardes

A' margem das gram-
maticas

0 PORTO DE FORTALEZA
-ii u

T^f INí.rivM, dc bôa fé, poderá negar a estranho-

J^f za cíiie as ultimas declarações do capilão
Juarez Távora causaram no espirito publico.

Pelo menos, de certa parte desse espirito publico
— daquella que vem acompanhando o phénomeno re-
volucionario desde as suas primeiras manifestações
de 1922.

Procurando justificar a sua visita ao sr. Arthur
Bernardes e dissipar o péssimo effeito que ella causou
na opinião desassombrada e livre de quantos não es-
peram proventos da Revolução — o sr. Juarez Távora
declarou que nunca se bateu contra pessoas, mas por
idéas; que não faz politica pessoal; nem alimenta
malquerenças com quem quer que seja, inclusive os
srs. Epitacio Pessoa, Arthur Bernardes e Washington
Luiz.

Em theoria, esse principio é sublime.
Praticamente, todavia, o principio se deforma,

maximé quando tentamos realizá-lo na hypothese po-
litica do Brasil, onde as idéas são engulidas pelo esto-
mago voraz de politiqueiros ignorantes e rancorosos.

Os erros do sr. Washington Luiz não foram mais
graves do que os erros do sr. Arthur Bernardes. Nes-
te caso, a prevalecer a theoria do capitão Juarez, não
valia a pena tantos sacrifícios para depor o sr. Was-
hington e a sua gente; quiçá o sr. Júlio Prestes viesse
com disposições de realizar uma politica de idéas...

O que o paiz esperava da Revolução era uma no-
va politica, um novo regime, uma nova ordem de coi-
sas — e tudo isso só se realizará com outros homens
que não esses que foram, justamente, os maiores achin-
calhadores da Pátria.

Eis o sentimento que domina a maioria brasileira.
O povo já não vae comprehendendo por que foi

que a Revolução se fez, visto como, ao que parece, não
foi contra Bernardes e os politicalhões que o Exercito
se levantou.

Mas se não foi contra elles, contra quem foi ?
Contra ás idéas ? Mas essa gente nunca teve idéas.
Contra o sr. Washington ? Nesta hypothese, foi

uma revolução contra pessoas, o que contradiz o prin-
cipio annunciado pelo capitão Juarez.

Ademais, a Historia da Revolução, em cujo proces-
so se salienta, como documento formidável, o próprio
depoimento do capitão Juarez — a Historia não diz
isso. „

O que ella diz é que essa gente, com o sr. Bernar-
des á frente, estava abatendo, com as "loucuras da po-
liticagem profissional, os últimos esteios da democra-
cia agonizante". , ,

Eis ahi, na Opinião Revolucionaria, o que é o sr.
Bernardes: um político profissional.

E contra os políticos profissionaes, segundo o ca-
pitão Juarez, foi que o Exercito se offerece.k gênero-
samente, para o sacrifício... \j

Ningem vae entendendo esta embrulhada.

RENATO VIANNA

I
14 tendência utilitária que ca-

racteriza a phase contemporânea
da historia do ensino das línguas
vivas, onde a abstracção voe ce-
dendo o lugar ti intuição direc to
da realidade, não proscreveu dc
todo. nem poderia faze-lo, a con.
cepção literária da meihodolo-
gia lingüística.

Sc é. certo que ê por via indu-
ctiva que cumpre tirar do voca-
bulario já assimilado e das phra-ses já conhecidas as regras grani
maticaes, que só então devem ser
enunciadas, reconhecida como se
acha universalmente a superio-
ridade, em relação a qualquer
outro, do methodo directo, cujo
maior precursor foi Victor (Der
Sprachunterricht muss um-
kehren, apud Schweilzer et Si-
monnot. Méthodol*»ft(*> des lan-
gues vivantes), ',ií.> <» menos
exacto que todos senlimàs a con-
veniencia, senão ncetssidade, de
nm código em que se encontrem
systematizadas as leis induzidas
dos factos da linguagem.

Não será, com effcito, pondouma grammatica nas mãos de
um principiante que o lingüista-
pedagogo deva começar o ensino
de um idioma estranjeiro, mas
não há duvida também de queisso ,não significa, absolutamen-
te, tenham de ser abolidas as co-
dificações grammaticues. Trata-
se, no caso, não de methodos quese substituam , ou se excluam,
mas de systemas que podem co-
existir, superpondo-se um ao ou-
tro, cada um com a sua finalida-de própria. Indispensável, po-rem, c que o grammatico, intei-
ramente liberto de preconceitosmetaphysicos, fuja ao aprioris.
mo multi-secular de princípiosanti-scientificos, vendo na Un-
guagem, não a resultante de rc-
gras escolasticas preestábeleci-
das, mas um phénomeno social,
que só a observação, a compara-
ção e a historia poderão ensi-
nar.

Não é isso, contudo, o quecommumente se encontra, ainda
nos melhores compêndios* E' o
que veremos a seguir.

Fort. 5|1|1931.
CARVALHO JÚNIOR

A interessante conferência do illustre
engenheiro

Dr. AUGUSTO HOR-MEYLL

COMO 
todos sabem, nenhum

problema mais urgente se a-
presenta á vida cearense do

que a* tão discutida, controver-
tida e almejada construcção do
porto de Fortaleza.

Assumpto ventilado de longa
data e debatido por conceitua-
dos technicos, o porto de For-
taleza representa, em verdade,
a necessidade mais premente,das muitas que nos assoberbam.

Assim sendo, não se compre-
hende como, até hoje, ainda não
tenhamos encontrado uma solu-
ção para elle — solução qué, ha
meio século, já procurava o Se-
nador Pompeu.

Felizmente, porém, tudo leva
a crer que, desta vez, o proble-ma será definitivamente postoem equação e resolvido, afinal.

E' a impressão que todos ti-
veram, ouvindo, hontem, na As-
sociação Commercial de Forta-
leza, a palavra sóbria, compe-
tente e opportuna, do illustrado
engenheiro nacional, dr. Augus-
to Hor-Meyll.

Esse distineto technico abor-
dou, com a maior proficiência a
magna questão.

Tendo largamente passado em
revista todos os trabalhos e pro-
jectos anteriores ao seu, estu-
dou-os, dissecando-os á luz du-
ma critica serena, imparcial, e-
quilibrada, chega, emfim, a u-
ma fórmula que julga definiti-
va — a construcção do porto em
Mocuripe.

Nesse sentido, fez ao audito-
rio uma demonstração perfeitada sua maneira de ver — audi-

torio que, como era de esperar,
conquistou e convenceu inteira-
mente, com os seus raciocínios
claros, precisos, irretorquiveis.,

O porto em Mocuripe, real*,
mente, attende a todos os inte-
resses. Ali terá maiores propor-,
ções, que nâo seria possivel ob-
ter se fosse construído em
frente á nossa capital; ali, de
resto, condicionará, fatalmente,
a definitiva projecção da cidade
para aqueile local — o que, dQ
ponto de vista do urbanismo,
trará, como conseqüência, ma-
gnificos resultados estheticos.

Futuramente, Meirelles, Volta
da Jurema, Mocuripe, emfim, se-
rao a nossa pequena Copacaba-
na, embellezados, que serão, porconstrucções modernas, hygie-
nicas, que lhes ornarão as praiasencantadoras.

Agora, resta, apenas, uma
coisa: — que esse velho sonho
do Ceará se materialize, se ob»
jective o mais brevemente pos-si vel.

Em quatro annos, poderemoster um porto. Quanto custará
elle — perguntarão?

Apenas 24 mil contos, despen-
didos á razão de 6 mil contos
annuaes.

Ora, o despendio dessa ,quan-
tia náo arruinará o paiz; e, pelocontrario, virá contribuir parao soer^uimento econômico do
Ceará.

Cumpre, pois, que todos seinteressem, de verdade, por is-
so, dynamizando com enthusias-»
mo tão bella aspiração.

REYNALDO RELVAS

RENUNCIA
RIO, 9 — O sr. Mario Cabral,

engenheiro da Central do Brasil,
renunciou a presidência da~As-
sociação Brasileira de Concre-
to.

NÃO APPROVOU
RIO, 9 — O sr José Maria

Whitacker, ministro da Fazen-
da, recusou-se a approvar o a-
cto do delegado fiscal do Ceará,
requisitando o escripturario Co-
queiro Aranha para a Delegacia
desse Estado.

DOIS CASOS EXPLICADOS
RIO, 9 — "O Globo" publica

o telegramma do interventor do
Ceará, dr. Fernandes Távora,
explicando o caso da transfe-
rencia do telegraphista Milton
Ramos, e também da nomeação
do actual chefe do Districto das
Seccas adiantando que agiu no
caso consultando simplesmente
o interesse publico.
FOI DESVENDADO O MYS-

TERIO
RIO, 9 — A Policia prosegueactiva e esperançada as diligen-

cias para a prisão do húngaro
Nicolau Stean, sobre quem reca-
he todos os indícios de haver si-
do o assassino do menino José
Bokoe.

Por tudo, e principalmente
pelo facto de Nicolau não appa-
recer, a despeito de vir sendo
procurado, procurado, por toda

parte, a supposição de que foi
o autor do. crime cada vez mais
se robustece, havendo mesmo
muita gente que já não admitte
duvidas quanto á culpabilidade
do húngaro, cujos antecedentes
são sompromettedores.

RIO, 9 — A Policia descobriu
o assassino do menor José Bo-»
koe.

LA ETERNELLE CHANSON
RIO, 9 — A policia intensifi-

ca o combate a jogatina. Hoje
foram effectuadas dez prisõesde contraventores do jogo sen-
do apprehendida Vultosa impor-
tancia pela policia.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. j^t j
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rnrnn. ./. i)unU)Hílü|»!ü "JUMENTINHO" VOL*
GULRKA AO PnOSPHOKÜl T0U a-trabalhar"

um

Variações philosophicas e econômicas so-
bre o augmento do preço do dito

(40AO Wê 0AT08)

â RTIGQ de primeira neceíudda-,
A de, do phosphoro nâo é pos-

aivel prescindir, multo em-
bora ande muita gente por ahi
com abaoluta falta do mesmo,
fazendo jus. assim, a uma vil-!
legeatura em Porangaba, ou a
abundantes caldeiradas de cabe-,
ça de peixe...

Quer no tugurio do pobre, quer
no palácio do rico, como se di-
zia, emphaticamente, em litera-
tura de commover, nos tempos
ominosissimos da Republica ve-
lha, é necessário puxar fogo
(salvo seja), queremos dizer fa-
zer fogo, ter fogo, recorrer ao
fogo.

Não somos parabólicos. Dahi
não tratarmos, aqui, do fogo do
enthusiasmo, que é latente, vivo
e chammejante no vasto coração
dos abundantes patriotas que
fazem a gloria da nossa terra e
constitue o commovido orgulho
do nosso bairrismo impenitente
e vasto, também.

Referimo-nos ao phosphoro
no sentido material ,ou melhor,
jio sentido industrial.

Patrioticamente, no intuito
honesto de salvar a Pátria pa-
ra que, então, possa chuver ar-
roz, o governo da Republica,
que, em relação ao problema da

. exportação, não pôde ser acoi-
mado de inócuo, dado que já en-.
cheu a Europa com o mostrua-
rio ambulante do gado humano
nacional, acaba de ordenar, isto
é, decretar um gravame de 5 réis j
sobre cada caixa de phosphoro..
A coisa é na sellagem, e estra-1
nho é que um povo tão "sellei- 

j
ro" como o nosso, esteja, como.
está, erguendo protestos contra j
esse miserável tributo que malj
dá para augmentar o desencan-
tado rói dos candidatos ao tra-
balho e que, de mui pouco, au-
gmentará a fome curibóca.

Antigamente, mais ajuizado,
ao envez de protestos, o povo
levantava estatuas. Era menos
gritante e mais duradouro o
movimento, por isso que se con-
substanciava, sempre, em mar-
more e bronze e, ás vezes, dei-
xava troco, cuja falta é, hoje,
um dos nossos grandes males.

Não ha quem dê mais trô-
co...

Ora, se o governo viu-se na
contingência de augmentar o
imposto do phosphoro, o que é
um recurso para pagar aos d'a-
lém mar, ordena a intelligencia
que o publico recorra a um1 de-
rivativo de ordem econômica.
Este, por exemplo: não comprar
phosphoros, devendo cada um,
como cada qual, tomar empre-
stada a caixa do visinho.

Isto feito, o commercio, á
falta de consumo, ver-se-ia cOffl-
pdlido a baixar o prego do ar-
tigo, recuando do propósito de
augmenlal-a, idéa deplorável,
que está assustando os políticos,
por isso que estes, sem o eon-
curso do "phosphoro", serilo
lettra morta no commercio elei-
toral.

E já que, na discussão pro-
funda desta these econômica,
chegámos a este ponto, não fu-
giremos ao imperativo moral de
atacar o commercio, para defen-
der a política embora muitos
considerem ser o commercio a
política da compra e venda e ou-
tros affirmem que a política é
um... commercio de conscien-
cias.

Não estamos nesta columna,
para onde nos dirigiu o inflam-
mado patriotismo que é o apa-
nagio da nossa alma de lutador
intiraorato contra todos os ini-
migos de todos os governos, não
estamos aqui para ter contem-
plações.

A verdade é o nosso lemma.
Ella e o ordenado...

Dôa a quem doer, proclamare-
mos, sempre, na defeza do inte-
resse governamental, a falta de
razão do povo, mesmo que este
seja o da Turquia, o único que
vende a prestações.

Isto posto, somos de parecer
que ao governo cabe o direito de
augmentar a taxa phosphorica,
náo sendo licito ao commercio
elevar o preço do producto.

Estribamos-nos na theoria do
antigo negociante Nicoláo Rom-
cy, campeão decidido deste pon-
to de vista: "os lucros servem
para cobrir os prejuizos".

Fora, pois, a exploração!
Que os políticos explorem os

"phosphoros", vá lá; outro tanto
não pode o commerciante fazer j
em relação ao phosphoro com
que accendemos o cigarro e que
Lem a funcção meritoriamente
domestica de pioneiro das acti-
vidades da lareira, — esperan-
ça e consolo de quantos não ti-
veram, ainda, a dita de attingir
o gráo de perfeição biológica do
celebre e famigerado cavallo do
inglez.

Por tudo que foi dito e, prin-
cipalmente, pelo que não o foi,
gritaremos com todos os pui-
mões e victrolas: nada de com-
prar phosphoros!

Tomemos emprestados os do
visinho!

*

I

NO MERCADO
->o(-

Ha dias, o nosso repórter jun»
io ao Mercado, verificou, ali, um
cujo curioso, ma* que, infeliz-
mente, nâo é inédito.

Trata-se do "celebre" "lumes-
Unho", coisa que jà explicámos
suficientemente o que vem a
ser.

£\ nem mais nem menos, um
j)eso morto na carne viva do fre-
guez.

O publico pagante, felizmen-
te, tem no Mercado um salva*
dor, que vale em oiro o que pesa
em carne e osso: é o fiscal Viei-
ra, cujo olho de Ârgttt nâo so
fecha quer de dia, quer de noi-
te.

Domingo, o talhador do com-
partimento n. li, Pedro Mar-
cellino, tratou de repetir a co-
media. Mas foi de uma infclici-
dade á toda prova.

Macommunado com o seu aju-
dante, Francisco Gomes da Sil-
va e aproveitando o grande mo*
vimento, mais accentuado, em
face da chuva que cahia no mo-
mento, o Marcellino, que não
tem contemplação com os car-
nivoros locaes, recorreu ao deri-
vativo do "jumentinho", que, no
caso, foi um "jumentão", pois"lapiava" 250 grammas em ca-
da pesada.

De modo que se retalhasse
quatro bois, ganharia dois, só
na dif ferença...

Que "canja"!
Descobrindo a maroteira, que

não achou nada engraçada, o
fiscal Vieira resolveu "soltar" o
"jumentinho" e applicar ao sa-
bichão uma multa de 50$000.
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O pneumatico que maior sue-

cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo. %

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo —-171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278

Attençâo
Communico ao publico e ao

commercio que transferi minha
casa commercial do Arraial
Moura Brasil para a Praça Ben-
jamin Constant, esquina No-
gueira Accioly, onde espero me-
recer a attençâo de todos em
geral.

Fortaleza, 9 de janeiro de
1931.

CASA ESMERALDA
ij —DE—
0. PEREIRA DE MESQUITA

Grande sortimento de finissimos relógios de pulso, de
algibeira e parede, tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico. i.

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhas, recebido ultimamente do estrangeiro.

VISITEM-^A:
A' RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA» FORTALEZA
 (8 alts.—274 K

276)
Ernesto Gurjão.

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.
(238—25 vs..

Wí vmlemal

QUEM PERDEU
a saúde ? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

-?i*~ -,*

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMENTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N, 236

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR, CEARENSE,

GYMNASIO SÃO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer f ar-
damentos

(244-
 ., , „„„ .„, „ ,, ,., n.i. i i .nu,.,,

i QUEM FOI QUE DISSE?
í Que o café Iracema não é tor-
rado com o legitimo de Baturi*
té? (N. 109

0 VENTRE DA CIDADE
)o(

Sapataria VERA CRU2
^ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

i

Chama a attençâo da s| antiga
e distineta clientela para sua in-1
tima creação de sapatos para;
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta umi». visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-

| lade.
(263—15 ais.

No Mercado Publico tiveram
entrada no dia 8 do corrente: —
29 bovinos, 17 suinos, 4 lanige-
ros, 766 kilos de peixe, 68 cor-
das de caranguejos e 2 ditas de
camarão.

No Matadouro Modelo
foram, ant e|-hontem, abatidos:
57 rezes, 31 suinos e 4 lanige-
ros.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

Costuras, Bordados e
Chapéus

A' RUA SENADOR POM-
PEU,N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

PRECIZA DE DINHEIRO?
A Marcenaria MONTEI-

RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N. 206

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, nallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se'ou! tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade

PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)
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OS CARGOS «Horto, aromdava*o a outro» co»
, mo f»* coi^udnnMnto o pro*

HE 111QTI P AIP1^t*f*° d» um Immcivel, ineor-
UC JUül l^A Ha, sô j**r too, em moiivo dn

denuiilo)o(

BEM 
««?» que q Governo Provi»

nuiui nho raia admricto ao
respeito daa norma» juridi-

ca* e legaea, que «empre prova-
leeeram enfare nó», Oriundo de!
uma revolução, nâo ha limite 1. !
gal a aua autoridade. Eata ae
a-aaenta excluaivamente em uma
situação de facto, criada pelaa
circumatanciaa excepeionaea do
momento, laao, porem, «Ho quer
di.*«•¦¦ que a todos os actos do go-
verno nüo deva presidir um cri-
terlo juridico, acima das pai-
xôes e dos interesses que se de-
gladiam. Os governos não pau-
tam os seus actos apenas pelas
normas legaes. Elles também

Também o serventua*
rio quo, iugindu aoa rogutamen-
lo» de custais, extorquia a par-le, eobrandodhe taxa» (BtffS-
radas, ficava exposto a uma

demissão justa e oportuna, Vê-
se. por abi, que para demittir
funeclonarios de justiça, o go--remo tem caso» o normas que
lhe regulam o procedimento

Acredito que, na maioria das
hypothaaea, o Governo Provlso-
rio se tem eingido a essas nor-
mas, também de moralidade ad-
ministraüva.

M.i**. ê de absoluta convenien*
cia que elle justifique, não só
para fortalecimento da sua pro-
pria autoridade, como para

era u maior rommrrriaute dot patitkm, peruanlu mm wjo*
tarai e, dado o wm dt- ha%**r el« rui eomo e quando hanlc ide a
(t* jdauetidM a inurt*» do ***u ial« reinado profícuo do contenta-
inlgu e adver-tario, tauçaria mão mento e do putf
tta um limirumrniu rapadoçai* o* Vlctortoso o movimento rew>-
nho fcacrifiearia. eomo w-rM-* Incionario, de que meios lança.
rou, o» «eu* 1*1**. o convívio da MJHCI mão para que (ratifiquei
myatna. d«* filbu* * du* amiRo*. \lw *>r*Çfo ansiosa das massas,

A perfídia KmmuMi não tem '«• "J^Çj *« confiança e da
limite* NeateOttOeüa «anua-tranqüilidadef
aspecto novoeml***ravel, por te-i n<*am\" * W* ** ***«"* m
mi que, conhecida a amizade que'- *'« '•»»•*'» * Wt* m* &*'
ligava Joaquim .leronymu ilw, *m Alagfa, em Mo Pau-
p**w,a homida de «Joaé de llor-
ba, proeurarrtu, como ainda a-
gora te/ a "Gazeta", o* seus Ini-
migo», que *âo rude* e impenl-
tentes, ligar o nome desse ÍUus-
tre cidadão ao deplorável e tris*
te acontecimento.

Bem com a sua consciência, o -*rá 
uma illltsúo infmm th

actual Secretario da Policia e £ /mlH) 0 ^^^ qne a reoolw
BegmrtBfia Publica nao deu ou-içúo tlcrramaria, sob fie todos.
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« RIO DE LEITE E DE

MEL

Il?Tfni«.mCn« ÍS51SST trttnc.ul"i(iade do« <lue desempe j vidos, no que fo multo bem, m}ala cauuiupai um rio de leitese inspiram no sentimento su- nham honestamente as suas deplorável exploração, agora\e tte mel.
penor de justiça, quc 6 o mes- funeções, os actos que está pra-! renovada, cremos qoe innocen '
mo em qualquer phasc politica. ticando. Para isso conviria que! temente, *m*Ioh confrade-*

Nâo é assim, nem poderiao*a nunca s?r assim. Porque ellaLm povo, como o nosso, ja ira-:para toda demissão de funecio-1"Ga/eta", vlctima*. talvex, nes-Uriumphou, não se segue quebalhado por um largo i)criodo i nários de justiça, o governo Ue caso dc alguma criatura per- \ possamos viver sem trabalhar,
de civilização, deve possuir, em: instaurasse, antes de decretai-
grão apreciável, o senso justo a, uma syndicancia qualquerdas coisas, o critério apurado i que apurasse a falta do quc se
das conveniências, o sentimento | tornou indesejável ao serviço
sereno da justiça, os quaes, na'pUD*jC0.
phase que actualmente através-j Se o sr. Getúlio Vargos es-
sa, lhe servem de bússola para > tabelecer esse p-rocesso, trará á
conduzir-se em busca dos seus | Justiça a calma, que hoje está
legítimos destinos. Nesses freios faltando aos que nella traba-
moraes, que valem mais do que iham. Nem todos conhecem as
quaesquer normas legaes, mui- j faltas que motivaram as demis-
tas vezes ditadas por convenien- j gõeS decretadas. E por isso mes-
cias restrictas a um grupo, éjmo só as attribuem ao proposi-
que está a segurança de todos j to de abrir boas vagas para re-
os que se encontram sob a auto- compensar serviços políticos. E
ridade de um governo de facto, | esSa suspeita, que só pôde ser
implantado pela victoria da re- j injusta, concorre para afrouxar

versa, dessas que se insinuam j nem quc a vida dc agora seja
nas «redações dos jornaes para, jiomen/c o repouso, o "ftirl", a
complicar os factos, jogando delicia, a barriga cheia. Não.
por tabeliã...

JOÃO DA EGA
• • •

O IMBRÓGLIO DO

"CYCLE BALL*

volução. Esses princípios é que
me orientam na critica que, por
collaborar com o governo, fa-
ço, de quando em quando, aos
seus actos. Não ignoro, pois,
que o Governo Provisório pôde
demittir quaesquer funcciona-
rios de justiça. A elle se não
oppõem as reservas estatuídas
na legislação brasileira. Mas
não desconheço também que,
emquanto lhe sobre força para
fazel-o, elle jamais demittiria
sem causa o vasto corpo dè func-
cionários, para nas vagas que
assim se verificarem collocar a-
quelles que mais directamente
serviram aos ideaes da revolu-
ção. E' que, em verdade, o go-
verno se orienta por um crite-
rio de justiça e também porque
mede as conveniências do ser-
viço publico.

** *

ORA, 
as demissões que o Go-

verno Provisório tem feito
de serventuários e de outros

funecionarios de justiça, sem
que a ellas haja antecedido a
providencia prévia de um inque-
rito ou syndicancia, têm pro-
fundamente alarmado todos a-
quelles que honestamente ser-
vem na organização judiciaria
do paiz. Algumas das demis-
soes se justificam. Ellas pode-
riam ser feitas mesmo no regi-
men anterior á revolução, quan-
do vigoravam, sem contraste, to-
das as normas legaes. Os casos
de demissão mais freqüentes
tèm sido o de escrivães. Hoje,
os cartórios estão sendo larga-
mente cobiçados e para elles têm
sido nomeados cidadãos que até
hontem brilhavam na politica.

Mas qual o critério a que o

a autoridade de um governo, que
deve assentar-se na convicção
dos jurisdiecionados de que nei-
le reside a mais elevada expres-
são de justiça.

Cumplido de SANTANNA

SIM & NAO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade dc pensamen-
to aos seus illustres cotia-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

amm

A QUE VEIO?

RELEMBRANDO 
o terceiro

anniversario da morte tra-
gica do saudoso cel. Anas-

tacio Braga, a "Gazeta de Noti-
cias", fazendo-se echo de certos
jornaes da épocha passada, deu
a entender que essa tragédia, de
que foram partes os dois cida-
dãos mais destacados de Itapi-
póca, de mn lado o cel. Joaquim
Jeronymo de Souza, o criminoso,
e do outro o cel. Anastácio Bra**
ga, a victima, ainda não fora
deslindada nela justiça, uma vez
que OS SEUS CÚMPLICES,
(?) COMO O AUTOR, CONTI-
NUAM IMPUNES.

Em primeiro logar não cabe
o reproche, uma vez que o cel,
Joaquim Jeronymo de Souza,
cuja fortuna foi quasi toda sa-
queada, e cuja mulher e filhos
soffreram os maiores vexames

0

encontra-se em logar incerto e

governo está obedecendo nessas não sabido
dispensas? Só pôde ser o da u
tilidade publica e o da convém
encia do serviço. Aliás, sempre

Em segundo logar, só a mais
refalsada má fé poderá levar
uma nessôa de senso a avançar

se reconheceu ao governo o di- j que um facto desenrolado, ocea-
reito de demittir o serventuário siónalmeritè, em plena rua, num
quando elle, desprezando o inte- encontro fortuito, entre duas
resse immediato do publico, se pessoas de conceito, fortuna e
torna mero usuf ruetuario do seu de posição, tenha surgido de um
officio. Também aquelle que, I acumpliciamento.
nomeado para um rendoso car-1 Joaquim Jeronymo (Quinco-

S defensores do "Cycle Bali"
acabam de proclamar pela

imprensa que, emquanto o dr.
Faustino Nascimento, delegado,
timbre em se •oppôr ao funecio-
namento desse jogo, o dr. José
de Borba, secretario de policia,
acha que o mesmo fé um gene-
ro de diversão que a Policia de-
ve tolerar e permittirn.

Isso é grave.
E' grave porque retrata o an-

tagonismo das duas opiniões.
E, nesse ponto, a sêr verdade

o que se affirma, temos, na
questão, isto: chefe de policia
versus delegado.

Não nos intromettemos no mé-
rito ou demérito da querela.

Não nos externamos ainda so-
bre se há malefício ou não no"Cycle Bali".

Apenas, queremos frisar que
a affirmativa foi pesada: porque
deixa vêr que, emquanto o se-
cretario pensa uma cousa, o de-
legado, seu subordinado hierar-
chico, pensa o contrario — e
faz o que pensa.

Em consciência, não acredita-
mos que o dr. José de Borba li-
nha pensado em desautorar mo-
ralmente ao dr. Faustino Nas-
cimento, que é um caracter e
uma cultura acima de quaes-
quer explorações.

Nem o dr. José de Borba é
homem dessas coisas.

# * *
A INSAjTISFAÇÃO FLU-

• MINENSE

QUARENTA e oito municípios
fluminenses estão repudian-

do a permanência do sr. Plínio
Casado na interventoria do Rio.
E são os próprios alliancistas
que se mostram desgostosos —
dizem os telegrammas.

Ostvaldo Aranha, a quem foi
affecta a solução do caso, teve
a franqueza de affirmar "que
ninguém ahi por fora está sa-
tis feito com os interventores".

E' uma situação dolorosa.
Essa barafunda, essa inquie-

tação — tudo isso nos leva a
pensar maduramente nos desti-
nos da pátria. Sc com essa re-
volução que estraçalhou as mi-
serias nacionaes, ainda não po-
demos derramar o balsamo da
satisfação no peito do povo e

O povo estava enganado. E
mesmo a revolução nunca pro-
metteu isso, nem poderia pro-
metté-lo.

Para nós, o que havia sobre-
tudo a remediar, no Brasil, era
o mentira do voto e era o desça,
labro financeiro.

Isso dc paraíso sobre a terra
sô houve no tempo do Gênesis.

Se a revolução moralizar os
pré lios eleitoraes e reajustar as
finanças, terá feito o bastante
para que náo a amaldiçoemos.
Terá feito muito.

Conforme-se o povo.
Esperar o pão farto, a alegria

nos lares, os favos de mel, tudo
isso è muito humano.

Mas não virá facilmente por
meios humanos.

E' utopia.
* * *
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PÁTRIA NOVA"
Rua Vmâ, 2 (Sob.)
T#t**f.i r*o^mt>fa

Koiuio mama (Oi-t***»»'
Aiunta Mweiu. (lete*

|s|er,áVfr)-^ Iferwft* An*
_ ::*. ¦ .Io Altlft-ftt-. (Btdfr
rier S**rt*iarM>i — Ote*

iloaítlu liai lus (Pír#-
rlt>* t*«»m»rítrial

ASSIONATURAB
INIMIO» 

Anno .. , • «. «991000
HoU:c*^tf** 3o|OOu
TrU8ftíU« .. . 18*000

EXTfcHIOR
Anno liOftjeOO
««¦nest-e .. . 601000
Trimettr* .. . SOfOOO

NOTA
Op pditloi áa fti-.it*****.-

tarai .l--*. rtá.» vír ?..-..m.
pnnhadcMi dai rr*prtiva«
••¦.•¦..ti•»»'«-*.;.*.. *m vali- jmji*
tal, ebffjuí* eu -ralor dtjcla*
rado — «* endereçado! ao:
Director • Cowwereíal de

"Pátria Nova"
Htm Pará, 2 — Sobrado

i*. :.r.. r«..'!.!.-.l

Qnaeíiqucr reclamarei
•er&o attendidaa com pra*
zer, quando fundada**.

JANEIRO
—1031—

S. Marciano
S. Nicanor
S. P. Urseolo

HORÓSCOPO

SARBADO

n n s

Dos 212 senhores ex-paes da
pátria, que constituiam, por obra
e graça do feudatario do Cattete
(quasi todos), a chamada Cama-
ra dos Deputados, 112 não po-
derão, durante dez annos — se-
gundo a pena revolucionaria —
ser no Brasil nem vereador de
Alagoinha.

Quatro mezes antes, quem di-
ria?...

Mas é isso mesmo. A funeção
legislativa chegara a tal grau
de nullidade, neste paiz, que os
200$ diários entravam para a
bolsa dessa gente, constrangi-
dos. Porque quasi que era as-
sim como quem lança mão do
alheio, sem fazer jús á coisa...

O ideal era o subsidio, e por
este, podia o senhor do Pala-
cio das Águias ordenar a mais
vergonhosa das vergonhas, que
a carneirada do Congresso en-
campava, pedindo ainda descnl-
pa de o não fazer duplamente.

E ninguém tinha prestigio de
arranjar a nomeação de um
supplente do substituto de juiz
federal dos Inhamuns, por ex-
em pio.

Os contínuos do ministério
influíam mais — é um facto
tristíssimo — que qualquer
congressista.

Era a fatlencia do critério, f/o
hombridade, da nobreza, em pro-
veito do estômago.

Dahi, ser insufficiente o ex-
emplo clássico deCronwell, alu-
gando o Parlamento; o castigo
deve ser maior; do tamanho da
falta de escrúpulo dos parlamen-
tares: cassar-lhes os direitos ei-
vis por dez annos, o que ainda
é pouco para a vergonha em
que elles traziam o povo que os

0A« 

pessoas nas*
cidas neste mez,

são felises em
; teus emprebendi*

mentos, embora
necessitando pa-
ra conseguil-os

de porfiada lue-
ta c nâo peque-
nos dissabores.

Sito sinceras,
verdadeiras, alegres c discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-
isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMEBIDES DO CEABA

1840—Nomeação de Joaquim
Libèrato Barroso para coronel
chefe da Legião de Guardas Na-
cionaes do Aracaty.

1861—Eleição secundaria pa-
ra deputados geraes, sahindo
eleitos os candidatos conserva-
dores, drs. Jeronymo Martinia-
no Figueira de Mello e José
Martiniano de Alencar (1.° dis-
tricto), Jeronymo Macario FL
gueira de Mello, João Capistra-
no Figueira de Mello e Domin-
gos Jí>sé Nogueira Jaguatibe
(2.° districto), Miguel Fernan-
des Vieira e Raymundo Ferrei-
ra de Araújo Lima, (3.° distri-
cto),

1877—Posse do desembarga-
dor Caetano Estellita Cavalcan-
ie Pessoa, 39° presidente da
Província.

não elegera, mas que diziam re-
presentar.

i Foi toda a desgraça da 1." Re-
publica, essa gente.

j E toda a vergonha, com esta
\ou aquella honVosissima exce-
1 peão. ¦

IRACEMA
Não esqueça! E* o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital.  (105

ADVOGADOS
Or. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.,
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

rM.
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FULMINADO POR UM RAIO
)o(

NO SITIO "SANTO ANTÔNIO". EM PALMEIRAS

Ouvimos, hontem, o estimado
cidadáo, sr. José Polyearpo
Barbosa, sobre » trlate oeeur*
rencia de que foi palco a sua
propriedade, na tarde de 5 do
andante.

O sr. José Polycarpo é pro-
prietarío do sitio "Santo An-
tonio", em Palmeiras, sobre a
serra de BaturiU*.

Entre outros, tinha ali, como
aggregado, a Manoel Rosa, ho*
mem trabalhador e de bons cos-
tumca.

A's 15 horas daquelle dia,
nuvens em bulcôes começaram
ameaçar chuva que, realmente,
acompanhadas de trovões, ca-
hia logo após, engrossando a
todo o momento.

Manoel Rosa, distrahidamente,"passando a chuva", sentara-se
em um toro de madeira, na "ca-
sa de farinha".

Perto, a uma distancia de cer-
ca de 40 metros, estava um fi-
lho do chefe da casa, de nome
Manoel Pinheiro, emquanto pes-
soas da familia do sr. José Po-
lycarpo e das suas relações con-
versavam no alpendrado da casa

de residência.
Os tio voes reboavam inlnter»

ruptnmente.
Prestes, cortando o MpAQO,

refulge uma navalha de fogo,
Uma faísca.
O raio cahiu justamente na

"casa de farinha", de onde ele-
vou-se Immediatamente, uma
cortina de fumaça, ampla e gros-
sa, e que dispendeu um máo
cheiro tnsupportavel.

Manoel Pinheiro, que se en-
contrava mais próximo do lo-
cal, affrontando o mào tempo,
para ali dirigiu-se, ás carreiras.

Desolador, impressionante foi
o scenano que se deparou á vis-
ta.

Cahido, nos últimos esterto-
res, atingido que fora pelo raio
fatal. Manoel Rosa ali estava
como um molambo humano. E
poucos segundos após a vida lhe
fugia totalmente.

Caso digno de nota foi o de
haver o raio attingido tão só-
mente o pobre homem, nada
tendo soffrido a "casa de fari-
nha".

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial bòa madeira, em pequenos toros, regu-

landa dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.

LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: — Octavio Bomfim, 9

Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

REGISTRO DE VEHICULOS
—)0(

As formalidades necessárias

A Inspectoria respectiva es-
tá convidando os srs. proprie-
tarios de vehiculos a apresen-
tal-os nessa repartição, logo que
recebam a licença da Prefeitura
afim de, em face desta, ser feito
o competente registro, para o
uso das novas placas, sob pena
da multa de 10$000 e apprehen-
são do vehiculo até o preenchi-
mento das formalidades legaes.

Para o registro dos vehiculos
de tracção mechanica, os pro-
prietarios deverão apresentar a
Inspectoria uma petição devida-
mente sellada, devendo na mes-
ma constar os seguintes requisi-
tos:

a) — Nome e residência do

proprietário; b) — Vehiculo e
seu numero de matricula; c) —
A qual municipio pertence a
matricul.; d) — Marca e mode-
lo; e) — Garage; f) — Logar
em que estaciona; g) — Chauf-
feur, e sua residência; h) —
Numero do motor.

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu-
lado com o maior esmero.

(llfi

DOBRADO J0AO PESSOA

Offereeeu«nos o conceituado
estabeleeimento "Ceará Muni*
cal" unia Mia e harmoniosa
producçAo da festejada e talen*
tosa "vírtuose" conterrânea, d.
Laurn Maia Telles, cujas posai*
bilidades na divina arte de Mo*
«arl sâo sobejamente conheci*
das e proclamada!, entre nós.

Trata-se do "Dobrado Joáo
Pessoa", musica composta em
homenagem á memória do Mar-
tyr da Revolução.

O trabalho em apreço, pela
delicadezu das tonalidades, har-
moina c cstylo, está fadado ao
mais largo suecesso."Ceará Musical", á rua Ma-
jor Facundo n. 258, foi sua edi-
tora e já o expoz a venda.

Vêr para crer
OPTIMO SORTIMENTO DE

MEIAS EM LINDAS CO-
RES DA MODA

Gravatas e Grande Empório de
Miudezas
—por—

PREÇOS BARATISSIMOS
recebeu

casaIraujo
17, TRAV. TRINCHEIRAS, 17

(270—3\5\sab.dom.

À Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72

(268—30 vs.

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-

(Ü7cernia

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÃO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

E' HOJE O ANNTVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe mn bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

A ramo pon/tie
todoo mundo falia

VICTOR
f\

.UDIO VICTOR R-8S

O n.To In.filio ¦•¦•¦*
i.n.l <!_. \ l.i.r r--_ •
ono 4. 1931. 'Juilro

T.Unl». blindada,. Alio»
f_-l.ni. conlro (rli.ilo.
Mu.ll., rrj.rnclurr -O.
¦•I_t«.lmo m.Y.l <1« no-
fMltft. Vt*' o , , .

EXAMINE 
e ouçah NOVA ElectroU

yictor com Radio para 1931...o
üiatrumento que lhe proporcionará o
i n co in pura vi* 1 Tom Victor, tanto na ro*
ccpçüo doa progranimao dc radio como
na reproducção do* Díhcos Victor, um
tom completamente livre do diatorçõe»
—um instrumento que reproduzirá
todos as notas altas, assim como todas
a» notas baixa» sem modificação abso-
lutomente alguma.

* Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio lhe

Sroporclonará 
um novo melo de diversão... a gravação

e discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua familia..."photographias fullan-
tes" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
on guardadas num álbum de recordações.
Agora e possível obter separa-
dnuiente a Electrola Victor com
Radio oa a NOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
fl todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com-'-"* panhia Victor fábrica a Nova
Electrola Victor com Radio.

CASA KOSMOS
Rua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA
A Nova

Hfectrok Vifcto
com Radio

(Micro-Synchronlco)
?1CTOR DIVISION, RCA. VICTOR COMPANY, INC., CAMDEN, NEW JERSET, E.U._i_.

fi _¦¦ _______Bs____l * __________

-^

NOVA ELECTROLA
VICTOR COM
RADIO R..-37

«oa Mcchani.mo para
Cr arar 1)1.co. em Caaa

Bellliilmo morri-mcitj-I»
ela.iieo Italiano. Altura
•—1 ro. 16 cm. Apparelka
da radio roicro.17nc.-ra-.
nico blindado...00a •
Nora Electrola e Mecha-
cismo para Crarar Dia»
coa em Caaa munido 4a
nm Mlcrophono.

Prega

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Protecção
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

gmwsa^ m ^^ j/pagm^ ^^$0? JSr®3*^ BlreSgzs- _________W WL ffl WBfàmW' m «L JBBBT TMixiMi Tjjy rST^ ^8__ nl N____n«ff_r

Cambio
Bk. Ldon. Sth. America

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Frota

Londres

Vista
4,17(32
10$900

$430
$490
$573
$305

2$120
1$150

52$965
& Gentil

Vista
4,17(32

90 df.
4,19(32

$426

Ne;y York
França
Portugal
Itália

52$244

90d|v
4,19(32

a
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Banco

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa

10$900
$430 $426
$490
$573

2$120
1$150

52$965 52$244
do Brasil

Vista
4,17(32
10$980

$430
$490
$575

1$530
2$130

90d|v

Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

1$170
2$610
6$019
52$965

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

typo 5, k. 1$700; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $280; Cera earnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Tocantins 11
Itaquicé 13
Piauhy 14
Alte. Jaceguay 18
Victoria ................. 18

Do Norte:
Manaus  ..... 14
Itanagé ,-..".. 14
Una 14
Bangu' ..;...„... 18

Exportação
Constou, no dia 8, apenas, da

carga levada pelo "Gurupy",
para:

Areia Branca — 15 rolos de
fumo com 732 ks.;

Rio —150 saccos, gomo e 238
fds. algodão com 53.667;

Santos — 1523 saccos caroço
com 94.426; no total de 1926
vols. com 148.825 ks.

Importação
No dia 9 entrou de Acarahu'

I o hyate "São Gerardo", trazen-
1 do 1507 volumes com 75.680 ki-
los: sal e peixe.

R. V. Cearense
Entraram na Central, a 9,

508 volumes com 30.493 ks., e
na Marítima, 854 ditos com .;..'.*
62.448 ks., sahindo para o in-
terior 1413 com 68.625 kilos.
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0 príncipe de Galles virá ao Brasil-Transferencia no Collegio Militar do
Ceará-O sr. Antônio Carlos faz pilhéria-Uma avalanche de fallencias

RIO, 9 (Western, 6,55 hs.) — Falleceii, hoje, nesta capital o general Alexandre José Barbosa Lima, íi-
gura de grande destaque no scenario da vida republicana. Era um dos últimos sobreviventes da Constituin-
té. Foi governador de Pernambuco e deputado e senador pelo Ceará, Pernambuco e Amazonas.

Pela Western
INTERIOR

Foi adiada a partida da csqua-
drilha

RIO, 9 (Western) — Foi a*
diada a partida da esquadrilha
italiana.

A mensagem do Rei
ROMA. 9 (I) — Sua Majes-

tade o rei Victor Emmanuel di-
rigiu vibrante mensagem felici-
tando o general Balbo pelo glo-
rioso feito da esquadrilha aérea
italiana.

O embaixador brasileiro jun-
to ao governo italiano felicitou
o primeiro ministro Benito Mus-
solini pelo êxito do grande vôo.

Toda a Itália está vibrando
com o arrojado emprehendimen-
to do general Balbo e dos seus
companheiros.
Preparativos para a recepção

RIO, 9 (I) — Estão prepara-
radas imponentissimas homena-
gens aos bravos tripulantes da
esquadrilha aérea italiana che-
fiada pelo general Balbo, os
quaes são esperados amanhã
nesta capital.

As victimas gloriosas
RIO, 9 (I) — Os jornaes illus-

tram as suas paginas com os"clichês" das victimas dos de-
sastres verificados entre os a-
viões da esquadrilha italiana.

NO COLLEGIO MILITAR
RIO,3 9 — O governo baixou

um decreto exonerando Modes*-
tino Araújo e Cândido Lima dos
logares de inspectores de alum-
nos de Ia e 2a classe, respectiva-
mente, do Collegio Militar do
Ceará, e nomeando o primeiro
para inspector de 2a classe do
Collegio Militar do Rio e o se-
gundo para idêntico cargo do
Collegio Militar do Ceará.

O REGRESSO DE MAURICO
RIO, 9 — O sr. Maurício de

Lacerda, que fora ao Uruguay
como chefe da embaixada espe-
ciai, chegará amanhã, de regres-
so, a esta capital...

VÃO A'S ALTEROSAS
RIO, 9 — Os srs. José Ame-

rico de Almeida, Fransicco Cam-
pos, ministros da Viação e da
Educação, general Juarez Tavo-
ra e cel. Góes Monteiro, segui-
rão, amanhã, para Bello Hori-
zonte.

O PORCO
RIO, 9 — A sorte grande da

Loteria Federal coube ao bilhe-
te 66071.

NADA INTERESSANTE
RIO, 9 -— A sessão de hoje

do Tribunal Especial Revoluci-
onario durou apenas quatro mi-
nutos, não tendo havido expedi-
ente.

O sr. J. J. Seabra consultou
os seus collegas se algum dese-
java faltar, nenhum pediu a pa-
lavra, pois não havia parece-
res a serem discutidos, nem
matéria a ser votada.:-

Agencia Informadora
INTERIOR

O SR. ANTÔNIO CARLOS
FOI PEDIR UM EM-

PREGO...,
RIO, 9 — Tem sido objecto de

vivos commentarios nos circu-
los politicos a dupla conferên-
cia que o sr. Antônio Carlos te-
ve com o ministro Francisco
Campos.

Segundo se affirma essa con-
ferencia prende-se á reconsti-
tuiçãc do Partido Republicano
Mineiro, devendo partir hoje
para Bello Horizonte o Ministro
da Educação.

Inquerido pelos jornalistas, o
sr. Antônio Carlos não quiz en-
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Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMÂNCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264
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tretanto fazer declarações, fu-
gindo discretamente á argúcia
dos reportere. Como estes insis-
tissem, o sr. Antônio Carlos res-
pondeu-lhes em tom de pilhéria:"Fui pedir um emprego ao Mi-
nistro da Eudcação".

QUE AVALANCHE!
RIO, 9 — Os jornaes divul-

gam uma interessante estatisti-
ca das fallencias registradas na
Europa durante o anno de 1930.

Na França o numero de fai-
lencias attingiu a elevada cifra
de nove mil, sendo que, na Ita-
lia, esse numero attingiu a quin-
ze mil.
O TYPHO EM JUIZ DE FORA

RIO, 9—Communicam de Juiz
Fora que a cidade está alarma-
da com o assolámento da febre
typhoide. Já foram verificados
para mais de vinte casos fataes.
O governo está tomando energi-
cas providencias para combater
a epidemia.

CASO DE ALARMAR
RIO, 9 — O acto do governo

argentino suspendendo a im-
portação do matte brasileiro
continua a ser objecto de vivas
preoecupações nos circulos com-.
merciaes.

No Paraná os commerciantes
de matte estão alarmados com
essa medida do governo da Ár-
gentina por isso que o Estado
tinha na visinha nação um dos
melhores mercados consumido-
res de matte.
O GOVERNO PARAHYBANO
ENFRENTA O PROBLE-

MA DA SECCA
JOÃO PESOA, 9 — 0 gover-

no da. Parahyba está fazendo
todo ] ossivel para dar trabalho
a milhares de flagellados da see-
ca, evitando desse modo o exo-
do das populações sertanejas at-
tingidas pela calamidade. Nas
barragens dos rios e reparos de
açudes estão actualmente em-
pregados muitos homens. Só-
mente em Alagoa Grande estão
trabalhando mais de dois mil ho-
mens. Foram iniciados também
pelo Governo pequenos serviços,
no municipio de Campina Gran-
de, onde já se empregaram cen-
to e cincoenta homens que se a-
chavam desocupados. Em Ma-
manguape, a affluencia dos fia-
gellados ás fabricas tem sido nu-
merosa.

Lundgren cogita de iniciar a
construcção de duzentas casas
para os seus operários, dentro
do orçamento de duzentos con-
tos exclusivamente para dar tra-
balho ás victimas das seccas.
Este industrial mandou, ao mes-
mo tempo, construir vários ra-
mães com o bjectivo de soecor-
rer os flagellados, naquelle

centro dc industrias. A affluen*
cia das familias sertanejas fu*
gidas das zonas mais castigadas
pela inclemencia das seccas che*
gou a attingir proporções alar-
mantes. Basta dizer que as pe-
quenas casas destinadas aos o-
perarios e compostas ordinária-
mente de dois quartos e duas sa-
Ias cada uma, chegaram a abri-
gar quarenta pessoas durante á
noite. As mulheres dormiam no
interior das pequenas moradas,
em quanto os homens ficavam
fora, dormindo deitados nas cai-
çados ou sob as arvores.

O governo recebeu um appello
assignado por commerciantes,
fazendeiros e agricultores soli-
citando a execução ali de alguns
serviços sobretudo no interior
do município.

Os sohcitantes dizem que a
cidade eslá cheia de fliagelladps,
ali chegados na mais completa
miséria. O commercio local*es-
cá paralysado, devido aos pro-
prios effeitos das seccas, e im-
possibilitado, por isto, de soe-
correr os necessitados.

Noticias de outros municipios
narram que a situação é iden-
tica. Deve-se todavia accentuar
que o Interventor Federal, de
comnium accordo com a Inspe-
ctoria de Obras Contra as See-
cas continua a attender os ser-
vi^os geraes de soecorro, no in-
terior dc Estado.

EXPURGO NO SUPREMO E
O "CORREIO DA MANHÃ"
RIO, 9 — 0 "Correio da Ma-

nhã" publica o seguinte tópico:"Não se podia deixar de ini-
ciar o serviço completo de tran-
sformação da Justiça, sem co-
meçar pelo Supremo Tribunal
Federal. Victoriosa a revolução
e conhecido o programma com
que se empossava o Governo
Provisório, fomos os primeiros

J a examinar essa hipothese. Co-
; mo sempre, o interesse publico
estava diante dos nossos olhos,

i pois os grandes males que teem
| affugido e degradado-o regime,
| conta debito maior no Supremo

Tribunal. Enorme ou maior tem' sido a sua culpa. Bem pago, de-! via ter mais independência que
o Legislativo. Entretanto, não
houve uma só vez que o Èxecu-
tivo exigisse uma decisão, que
elle, representando o Judicia-
rio, por meio ou por interesse,
deixasse de servi-lo. Tornou-se
Tribunal politico ou melhor de
politiqueiros."

Depois de outras considera-
ções em torno do assumpto, o"Correio da Manhã" termina:"O Supremo Tribunal, para
desagradar a Washington Luis,
nèsrou o remédio da liberdade

aos sorteados convocados con»
tra a revolução, tendo, antes, a
certeza de que essa convocação
só attingiria aos jovens, cujos
pães não fossem altos magis*
trados do Paiz. Em resumo: "0
tribunal era um conselho muni-
cipal de Justiça, como vulgar*
mente lhe chamavam. E, por
estas e outras razões, é claro que
a reforma da Justiça tinha mes-
mo de começar por elle."

EXTERIOR
O PRÍNCIPE DE GALLES

VEM AO BRASIL
PARIS, 9 — 0 príncipe de

Galles e um seu irmão, embar-
carão no dia 18 do corrente, em
Bordeaux, a bordo do "Orove-
sa", com destino ao Brasil.

Aqui, o herdeiro do throno da
Inglaterra, realizará excursões
pelo interior dos Estados do Sul,
fazendo caçadas em Minas.

O principe de Galles tem gran-
de interesse em visitar S. Pau-
lo e outros grandes centros de
actividade commercial do Bra-
sil, percorrendo ainda os pontos
mais pittorescos do nosso paiz.

EM CUBA A COISA ESTA»
PRETA

HAVANA, 9 f4 Os estudan-
tes, na manhã de hoje, promo-
veram granves conflictos, ata-
cando, á bala, a policia.

Foram effectuadas nufflleroh
sas prisões.

SOLEMNES EXÉQUIAS
RIO, 9 — O conde Dejean,

embaixador da França junto ao
governo brasileiro, mandará re*
zar, amanhã, solemnes exéquias
na Cathedral, em suffragio da
alma do marechal Joffre.

AGRADECENDO OS PE-
SAMES

RIO, 9 — 0 sr. Aristides
Briand dirigiu ao ministro do
Exterior, sr. Mello Franco, ex-
pressivo telegramma de agra-
decimentos pelas condolências
enviadas ao governo francez em
virtude do fallecimento do ma-
rechal Joffre.

BRIAND EXPLICA-SE.. *
PARIS, 9 — 0 sr. Aristides

Briand dirigiu uma carta aos
jornaes, explicando porque não
compareceu aos funeraes do
marechal Joffre. As exéquias
do grande soldado francez rea-
lizar-se-ão amanhã, sabbado.
PARA SALVAR A LAVOURA

LISBOA, 9 — 0 general Car-
mona, chefe do governo portu-
guez, reuniu o ministério, as-
sentando as medidas tendentes
a attenuar a crise da lavoura)
aggravada com os prejuizos de-
correntes dos últimos aguacei-
ros que teem cahido em todo o
paiz.

11 a n n
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u DIA IU ELBQANC1A

Afina 
flor da elegância»

de magestade suprema,
em beneficio da infância
dansou no ehá dp Iracema.
— Que mão lhe deu, ponwntara,
as de hontem mil apparalas t
—A palma firme e segura
de Clovis de Alencar Mattos*

Sâo damas da set. fidalgas
nas altitudes tâo suaves.
Sâo ondas tangendo os algas,
perfis de estreitas e de aves..*

E •mm a ronda festiva...
O' meu pompom,meu berloquc!
Então, vocC sempre esquiva?
(E* a ocroe do five ó clock...)

Da alva Antonieta.num sonho,
MouchoirdeMonsieur se emana,
alçando cm jardim risonho
o ideal de Renato Vianna*

Supremo encanto lhe empresta
a perfeição que sublima:
E' promotora da festa
a Senhora Rocha Lima.
—Então, de poeta a modista ? !
—Da gemma—Si è que mereço...
(Lá vae, dos pares á pista,
mais uma gemma ao adereço!...)

Stctla Pontes, Nair
Barbosa. Consucto Leal...
Ah, pode-las resumir,
a todas, num madrigal f

Saudade, que me aquebrantas!
és jarro sobre um dunquerque:
Nenhuma flor, entre tantas,
como Nenen dc Albuquerque...

E os parvenus mais severos,
de novo plastron perfeito,
parecem menos sinceros
no desencanto do aspeito...

Parecem... Nada subsiste.
A gloria é dos malmequeres...
Toda ventura que existe
vem desse olhar das mulheres...

Entre sorrisos tão ricos
por isso é que vim dansar:
Vale "morrer" em 10 "bicos"
sô por um thé... de regard !

SOBREIRA FILHO
• • •

ANNIVERSARIOS

Ante-hontem — A exma. sra.
d. Almerinda de Albuquerque,
directora do "Collégio Santa
Cecília", onde revela o seu rsap
senso educador; a menina Ma-
ria José de Medeiros, dilecta ne-
tinha do sr. Antônio de Medei-
ros; o sr. Manuel Gonçalves
dos Santos, presidente do "Cen-
tro dos Proprietários".

Hontem — A srta. Maria
Julia Freitas, intelligente alum-
na da Escola Normal e filha do
sr. João Avelino de Freitas e
ema esposa, d. Rosa de Freitas.

Hoje — A exma. sra. d. O-
dette Pinagé Carvalho, esposa
do dr. José Pires de Carvalho,
ex-deputado federal pelo Piau*
hy; a sta. Alba de Oliveira
Pombo, filha do sr. M. J. A.
Pombo; o menino Eduardo, fi-
lho do sr. Álvaro Weyne; o des-
embargador Álvaro Gurgel de
Alencar.

FALLECIMENTOS

"ANNUARIO DE
FORTALEZA"

_)0(

Pôde dteerse que a publica*
çàô do "Anmiarin de Fortale»
«a'\ para 1981, já em circula*
ÇA©» veio, na pliraae consagrada.
preencher uma lacuna.

O seu organizador, ar, Xadtt
ma ae amemave, «mim..* «,-id§ 0Uveira ^ ^ ft g<?nlUe,

I iÍ^^ÜL í i «a de enviar-nos um exemplar.Uf ''TlVZ? »» 1, ES ""*•»•» «*» '««"-ro é inu>mg.rn*.&%_-? »* - H*,***** ¦**_¦ c da

, via ha pouco üe Internado, veiti
S a fallecer o funeeionario da Re-
de de Vloefio Cearem*?, *r. Ffan

|eiseo de Alentar Ararlf»e. \k[\-' ma de lamentável areitleiite »of<

O lnr..rlt.n««to mott» <l-l»<i' P"? '»í"™»«v« do "Anmm*
'viuva, a senhora dona Lcctlcla j *> ; f »££ W «cou a «J"
Macedo Araripe, com quem ba 1"$** botada de un! l*rfclto|
pouco se c«m.orelAra. tendo sido | Km cuja utilidade nâo o neces-
multo concorrido o seu sepulta-
mento.

Ernesto Borges Filho — Notí-
cia recebida pela sua familia.
residente nesta capitai, trouxe

trocinio, a estatua do cantor de"Iracema".

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensma-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

RIA PARA', N. 16
(N. 97—diário

A aviador cearense
—)o(-

sa rio encarecer.
O "Annuario'*, além dessa

bem organizada parte informa-:
Uva, divulga, na integra, a inte-
ressante controvérsia histórica!

a dolorosa nova do fallecimen- ] provocada sobre o nascimento
to do nosso distineto conterra-! dc José de Alencar, ao tempo cm
neo Ernesto Borges Filho, oe- * 

que foi erigida, na Praça do Pa-
corrido no dia 3 do corrente em
Si-nu.i Madureiru. onde residia
e desenvolvia sua actividade
ha muitos annos.

Era filho do respeitável chia-
dão sr. Ernesto Borges, agente
commercial nesta praça e entre
seus irmãos se conta o esti-
mado moço Carlos liorgcs, auxi-
liar do nosso commercio.

José Morei — Verificou-se,
sexta-feira ultima, o passamen-
to do sr. José Oliveira Morei.
proprietário do "Salão Morei"
c artista dos mais bemquistos
de sua classe, em cujo seio dei-
xa radicadas affeiçôes. Casado
com a senhora d. Manila de O.
liveira Morei, deixa na orphnn-
dade seis filhos menores.

José Eugênio da Fonseca —
Victima de antigos padeci men-
tos, vem de suecumbir o senhor
José Eugênio da Fonseca, ser-
véntuàrio da adminislração pos-
tal. em nosso Estado, á qual
prestou, durante duas décadas,
invulgar folha de serviços. O
extineto deixa desolada a sua
familia, a quem senlimentamos.

Francisco Araripe — Na San-
ta Casa, em cujo enfermaria ha-

PROMOÇÕES

Guarda-Marinha Waldir Ra-
mos de Hóllanda — O Ceará deu
este anno, no curso da Escola
Naval, dois guardas.marinha.
ambos mocos da nossa melhor
sociedade.

De entre elles conta-se o jo-
ven Waldir Ramos de Hóllanda.
dilecto filho do coronel Fran-
cisco Pires de Hóllanda, do nos-
so alto commercio e da sua '.ir-
tuosa esposa, dona Mocinha Ra-
mos de Hóllanda.

Ao distineto e intelligente
moço, que dá, agora, o passo
inicial numa carreira gloriosa,
têm sido enviados, e bem assim
aos seus genitores, expressivos
cumprimentos.
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16 de Janeiro
CAFÉ' PARAENSE

réis
(275—3 vs.

0 verdadeiro sabor de
íim cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Iraee-

Nos recentes exames da Es-
cola de Aviação Militar do Rio
de Janeiro, um nosso joven e fu-
turoso conterrâneo, concluindo
o curso respectivo, poude e sou-
be honrar o nome da nossa ter-
ra. j

Trata-se do sr. Luiz Augusto,
Lopes, pertencente a distineta,
familia cearense, filho que é do!
cel. Augusto Lopes, conhecido
construetor nesta capital.

O esforçado moço é actual-
mente, 1" sargento do Exercito.

Nos exames a que nos referi-
mos, numa turma de 70 alum-
nos, dos quaes 30 não conse-
guiram ser approvados, o joven
cearense obteve excellente nota,
sendo classificado em Io logar
na sua especialidade.

Tomou posse o novo de-
legado fiscal

Assumiu, ante-hontem, aa 14
horas, as elevadas funcções de
delegado fiscal do Thaaooro N«*
cional neate ratado, o illustre ar,
dr. Humberto de Oliveira, alio
funecionario da Fazenda, che-
gado a esta capital ha pouco*
dias.

O novo chefe dos serviços da
Fazenda Federal no Ceará é u-
ma figura de relevo no aeJo da
sua classe e cujos méritos fune-
cionaea já tivemos opportunida-
de de fosalisar. quando da sua
chegada á Fortaleza.

Trata-se de um profundo co-
nhecedor da legislação fiscal
assumpto cm que, com justa ra-
zao, é proclamado autoridade.

Está, assim, o apparelhamen-
to da Fazenda federal no Cea-
rá com um chefe e timoneiro
capaz por todos os titulos.

• • •

A' cerimonia da posse foram
presentes numerosas pessoas
gradas .inclusive o sr. dr. se-
cretário da Justiça e grande
numero de funecionarios da De-
legacia e da Alfândega.

Transmittindo o cargo, o hon-
rado sr. major Dias de Freitas
uzou da palavra, para saudar o
novo delegado e fazer sentir o
gráo de operosidade e dedicação
dos funecionarios da casa du-
rante o tempo da sua curta ges-
tão.

O dr. Humberto de Oliveira,
a seguir, manifestou o desejo de
poder fazer, na sua administra-
ção, algo de útil ao Ceará, sem
choque para os altos interesses
do paiz e appellou para os f une-
cionarios no sentido de um con-
gregamento de esforços e intel-
ligencias para, melhormente, ser
alcançado esse patriótico desi-
derato.

Um redactor desta folha, pre-
sente ao acto, apresentou cum-
primentos ao illustre servidor da
Republica.

A MOVELARIA POPULAR
é a única oue serve a can-
tento de todos. (
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts.

31200
MEIAS DE SEDA

em cores da Moda

TOSCA
ALSACIA

HOLEPROOF
e OUTRAS MARCAS

ma **

(113
T.

RECEBEU
—a—"Casa Araújo"

DAS TRINCHEIRAS, 17
(271—3a. 5a. sab. dom.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

HOTÉIS E PENSÕES

EN00NTRAM4ie KM rW
X\\.***mr\

Palace Hotel í
Gratuliano C. Gomes e Joa*

quim Maria Monteiro, de Red**
fe, Manoel Almeida, de Natal;
George F. Piekrel. Thiel Her-
mann, Bdward Kenny, George
W. Cobb, 8. U. Sigfred e Car-
loa Nogueira Pinto, do Pará.

Hotel lWu':

Antônio Almeida, do Pará, •
José Gurgel, de Aracaty.,

Pensão Familiar:
Continuam os mesmos hospe*

des.
Pensão Internacional:
Os mesmos hospedes.

ATEL1ER POPULAR
Bom negocio para senhoras

e senhoritas
A' VENDA

Ponto feito, conhecido e dis-
pondo* de numerosa freguezia»
para chapéos, costuras, tintu-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
RIO BRANCO, 166.

(261

FOLHINHAS
A "PADARIA PALMEI-

RA", acostumada a atten-
der a sua distineta fregue-
zia com uma folhinha no
fim de cada anno, vem por
este meio avisar, por certa
resolução tomada, que não
tem, este anno, ditas folhi-
nhas, mas faz votos arden-
tes pela prosperidade de
saúde, paz e alegria nos la-
res das distinetas famílias
de sua freguezia e dos seus
amigos em geral, no futu-
ro anno de 1931.

Saudações e muito Boas
Festas.
Albano Ferreira da Silva
23|12|30.

N. 212

Banco do Brasil
PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de titulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de titulos e valores, etc.

N. 164
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TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSI

PHARMACIA PASTEUR
(N. 35
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R55aciaçõe5 de Classe
•«II-

"CENTRO DOS
IMPORTADORES"

Teve logar. ante-honteiu, na
M*di* social do *Gentro doi lm*
portadores de Portalexa", a po*-
se do Conselho Administrativo
que (em de reger os destinos
dessa Importauto aggremtação
durante o triennio de 1031 a
1033.

A solemnidade decorreu uutu
ambiente tle cordialidade e eu-
tbusiasmo raraiueute registrados
cm cerimonias de Igual natiire-
ta.
"SOCIEDADE UNIÃO
DOS PEDREIROS"

i •'« assim constituída a dl-
rectoria rceem*euiposwida;

Uma de Dom Xislo
Albano

Como diocesano do Maranhão,
I .• sccrclario-relator, Manoel ] © saudoso Dom Xisto Albano foi

Blloi da Gosta; 2," secretarie, i tí primeiro bispo que empreen* j

I

Domingos Ferreira Ferros; 3.
secretario, Antônio tTQHvftlra;
!•• thesoureiro, Francisco Gur-
gel Valente; 2." thesoureiro.
Francisco Alves tle Oliveira;
comuiissão tle syndleaucla, Ma-
uoel l/iiii«* tle Miuvdo, Franeis-
co Ctmdido e José Thoimu; bl-
bllotlieearlo, Antônio Máximo..

ASSOCIAÇÃO DOS MER-
CEEIROS

deu viaitu pasloml |*ur toda &
diocese, tudo até os limites sul
do Estado, eoisu que para u po-
pulaçào foi motívo de indisivel
contentamento.

Um bispo pur aqueltas para*
gens nunca se vira.

De volta a S. Luiz, o illustre
pastor velu percorrendo os fre-
gueziaa frjctrinims do Parnahy*
ba, e, levado mais pela euriosi-
dade de admirar o trabalho ar*
chltectonico da Igreja de N. Se-

Realizar-se-á amanhã, ás' njlora da Conceição, da Manga,
14 112 horas, a solemnidade da povoado seis léguas distante de

Conformo eslava annunciada, posse dos novos corpos dirigen-| Barão de Grajahu', toda con-
realizoti.se no tlia 1/ do correu- ¦ k* dc88a saciedade, no anno dc? fitruida do pedras, superpostas
tc,ás 15 horas, na sede social, a 11931, acto para que recebemos sem outra liga, nâo se sabe
sessão solemnc cm que foi cm- attencioso convite firmado pe-
possada a directoria dessa pres- los srs. Euclidcs Benigno Ca-
ttmosa associação de classe, que I valcante, Luiz Carioca, Leandro
4era dc reger os seus destinos I Lyra e Augusto Porfirio de li-
durante o anno social de 1931. • ma.

Excellente negocio
Tiiiim ________________________________________—__^^—m^m^—mm~m————***—***»*—*

COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUecmelha
Optimo sortimento, melhores preços.

m 51—30v.se&)

Cr
Manteiga Mineira "ZIZITA"

A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A1 venda nas principaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado-J. FELINTO & Ca.

Rua Major Facundo n. 56
Ceará-Fortaleza (3*. 5a. sab.—267

i

j)

Credito Mutuo Predial
- DE -

CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-

TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oO:O00$O00
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil

A única que garante dar no fim de 10 annos de cada

Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-

piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das
importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

quando nem por quem, demorou
alli tres dias.

Forasteiros de toda a visi-s
nhança. Casamentos, batizados,
chrismas a quasi todo o ínstan-
te.

No ultimo dia, já à noitinha,
um rapagão do municipio de S. .
João dos Patos apresentou-se
para casar, mas... não tinha
dinheiro.

Empenhou-se em fazer o ca-
samento de graça, inutilmente,
e voltou sem o realizar.

Mas voltou maldizendo de tu-
do quanto era padre, bispo e o
que mais houvesse.

Como? deixar de casar um
christão por falta de dinheiro?
Um horror!

• • o

Nessa noite desabou sobre a
povoação formidável tempesta-
de, arrancando e atirando longe
a choupanazinha de uma velha,
viuva, com tres filhas, que só ti-
nha de valor a vida, e mal...

Pela manhã, partida da comi-
tiva. Emquanto os outros tra-
tavam de montar commoda-
mente, Dom Xisto chamou o
zelador da Igreja a um canto da
sachristia, abriu a bolsa, e ti-
rando uma cédula de 50$000 en-
tregou-lh'a, recommendando-
lhe:

— Leve isto, sr. Manoel dos
Reis, aquella viuva da casinha
de hontem.

E montando apressado, par-
tiu.

Esses padres!...
H. V.

— DE.—
ALBERTO SILVA MILF0NT

CONSULTÓRIO:
Rua CeL Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(24&—13 sgs.

-)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
—)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO

FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256

V ^*__ ___ >v

Ur ___. J___í___r #Jf^k

52 as nw-ças
_t

As moças, aliás todas ai
senhoras de apparcncU )•>-
vem, nôo têm a menor
idéia dos transtorno! pc-
nosos que m moléstias
das vias urinarias podem
causar: phystonomia aba-
tida, faces pallidas, olhos
sem brilho e cansados.
Dores e pontadas na região
lombar c vesical sâo os
seus primeiros symptomas.
Depois, podem sobrevir
aííecçõcs mais graves da
bexiga c dos rins. Os
Comprimidos.de
H e 1 m i t o 1
nào só alliviam, mas\:uram
também rapidamente essas
perturbações. Previnem,
outrosim, cora seguraça, os
perigos possíveis, graças á
desinfecçâo completa da
urina e das vias urinarias.

PALCOS E TELAS
f mTa TR08

Drama Pastoril no Patronato

Dado o Interesse despertado
entre m "habitue»" do Patrona-
to que vêm acom|«inhado as re*
presentaçôes do Drama Pasto-
ril. que, ali, está sendo ensee*
nado no Patronato Maria Auxi-
tiadora, e em face do pedido de
variai famílias, a peça subirá à
seena, ainda, hoje, amanha e no
dia 15, iniciando-se a represen-
taçlo ás 10 horas.

*_»•_*•}

CINEMAS

W. A
BAYER

E
R

MATRIZ— MARANHÃO (N. 33

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

i

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
.abe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 seg»

Chapekia DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS

108, Rua S. Paulo-108
(151—15alts.

AS BRAVURAS NEGATI-
VAS... DO SOUZA

)o(
"Hombre terrible", o Antônio

de Souza Filho, que pelo nome
não se perca, não perde ocea-
sião de demonstrar que, com
elle, é ali, no duro, na lei do chi-
co de brito.

Ainda ante-hontem, ás horas
tantas, tendo forrado o tonei in-
testinal com o "véo diaphano da
phantasia" do Cumbe, o Souza,
no Café Ypiranga, ali na Praça
da EJstação, lembrou-se que era
cabra macho, bom na madeira, e
espalhou-se. Mas, espalhou-se
com vontade. Com enthusiasmo
e, até mesmo, com violência.

Abriu a bocea no mundo, que
foi um Deus nos aceuda!

O Souza estava armado de
punhal, arma que elle maneja
com menos habilidade e perícia
que a lingua.

Dahi o seu caiporismo. Um
vigilante guarda civico, vendo e
ouvindo toda aquella complica-
ção e vituperios, achou de bom
aviso tomar a faca do Souza e
cambial-o ao estado maior das
grades, onde os covardes se em-
parelham com os valentões.

$600 uma toalha, pequena, fel-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

Os iiims de hoje

MODERNO:
A*8 7 horas

"Minha Màe" — ProducçjU)
falada, cantada, danqada e syn-
chroni3ada, com o famoso can-
tor Al Jolson, secundado por A-
Uce Day.

A's 8 12 horas
"Tudo pelo Jazz" — FUm can-

tado e musicado, com Ted Le-
wis e Alice Day.

MAJESTIC:
A's 7 e 81|4

"Fructos do Ódio" — FUm
em 7 actos, com Jack Perrin.

Ç'OLYTHEAMA:
A's 7 horas

"Cavalleiro Invisivel" — 2.'
série, em 4 partes."Castigo da Sorte", 6 actos,
com Ted Wells.

RECREIO:
A's 7 1|2"Castigo da Sorte", 6 actos,

com Ted Wells.

Club dos Diários
No próximo sabbado, 10 do

corrente, realizará o "Club dos
Diários" a sua primeira festa
carnavalesca, e para a mesma
são convidados os srs. sócios e
suas exmas. famílias.

2 sgs.)

Dr. Milton Freire,
Dr. Pedro Sampaio.

Directores de mez.

Trocadilho
Gabriel e Zéamaro,
Vêm supplantar o mercado
Um a vender miudezas,
O outro a vender calçado.

Modelo chie, elegante,
Bem feito, bem acabado,
for um preço tão barato,
Que jamais tenho encontrado.

(212—5 vs.

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon-
stituinte, o legitimo "Café Ira-
cema". (115

ÁS ALUMNAS DO COLLEGIO
DAS DOROTHÉAS

A Superiora do Coilegio das Dorothéas
avisa ás alumnas internas que deverão re-
gressar ao Coilegio nos dias 30 e 31 de Janei-
ro e ás externas a 2 de Fevereiro.

Recommenda a máxima pontualidade.
A matricula será encerrada a 15 de Fe-

vereiro.
N. 273

=_]
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Tribuna Civre
0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassinio

dc Antônio Drumond
Exame das conclusões finaes do mesmo relatório

V

O dr. Américo Picanço sup-
pondo tirar, de uma pequena
cireumstnneia, grando argumen
to a seu favor, declara que o ?»r.
Domingos Mello n&o è meu in«Jv
Umo e que até se admirara de. Kr|| ^tante que o hourado

 _.. __~ ¦ . . .. .. ,,'.,r ti MUI . „~ — -...tm.m „!«

Pela Agencia Brasileira

O meu depoimento nâo se .»-•
poiava. unicamente, na minlu**
palavra, aprosenlava-se, desde
logo, consolidado pelas declara,
ções insuspeitas do cidadão Do-
mingos Mello e as do poeta
Cruz Pilho.

que cu me fosse sentar â sua
banca, naquella noite...

Quando foi que o sr. Domln-
gos Mello disse isto ao dr. A-
merico Picanço ?

Agora 1
Ao tempo do assassinio de

Drummond, não; isso nunca !
Realmente eu não tive ja-

mais o prazer, ou mais bem dito
a opportunidade de me tornar
intimo do cidadão Domingos
Mello, mas sempre mantive eom
elle, como mantenho, boas rela-
ções de simpatia e de camarada.
gem.

E. na noito do crime, quase
na oceasião em que o mesmo se
dava, na Rua Barão do Rio
Branco, eu estava com este ca-
valheiro na Praça do Ferreira,
segundo depoimento seu.

Vi-o só em pé, debaixo do
"ficus benjamim" que fica de-
fronte á "Rotisscrie", delle me
aproximei indagando, então,
por seu cunhado, e meu querido
e prezado amigo, José Gamei-
ro, a quem desejava dizer que,
naquella tarde, eu tinha rece-
bido dinheiro na Inspectoria de
Seccas c que lhe iria pagar as
ultimas prestações de meu au-
tomovel.

Domingos Mello confirma
este facto com as seguintes pa-
lavras:"que foi apenas ligeira.

mente o seu encontro, nes-
sa oceasião, com o dr. Lei-
ria quo lhe perguntou noti-
cias de José Carneiro, cu-
nhado delle depoente".

Dados os antecedentes aci-
ma explicados, nada mais na-
tural, portanto, de que este nos-
so encontro.

Todas as circumstancias ahi
citadas são simples e reaes.

E' real que eu tivesse recebi-
do dinheiro, na tarde daquelle
dia na Inspectoria de Seccas.

E' real que, dois ou três dias
antes, eu combinara com José
Carneiro, logo que recebesse
esse dinheiro, pagar-lhe-ia as
ultimas prestações de meu au-
tomovel "Oldsmobile", que se
venceram a 6 de junho, e as
quaes paguei logo depois do dia
11.

E' real também que só me a-
proximei do sr. Domingos Mel-
lo para lhe perguntar por seu
cunhado, José Carneiro, com o
objectivo acima lembrado.

E' real ainda que no momen-
to em que eu fallava com o ci-
dadâo Domingos Mello, ou logo
depois que deixei de conversar
com elle ou mesmo naquelle
instante, vinham correndo, pelo
quarteirão norte da Praça, a/.
gumas pessoas em direçção á
segunda Delegacia de Policia,
cujas pessoas, soubemos logo
depois1, serem rapazes auxilia-
res da "Gazeta de Noticias" que
traziam a nova do crime.

Todos estes factos, a que aca-
bo de referir-me, são honestos,
verdadeiros e facilmente verifi-
caveis.

Não quiz, entrei anto, o dr.
Daniel Lopes, com um pouqui-
nhq mais de esforço, elucidar a
Verdade dos factos.

Juiz examinasse os autos tio
primeiro inquérito para nello
verificar o depoimento insos-
peitissimo de Domingos Mello:

m que. no «lia do assassi-
nio dc Drummond, é certo,
poucos minutos antes do
facto ou seja, EM CIMA, e
QUASE NA MESMA OC-
CASt.W, O DEPOENTE
ESTAVA COM O DR. LEI-
HM, na "Praça do Ferrei-
ra". debaixo do "ficus ben-
jamim", onde se vendem
jor naes".

E o depoimento do poeta Cruz
Filho: "poucos minutos antes

do crime eu estava com o.
dr. Leiria, junto ao coreto
no meio da Praça do Fer.
reira*'.

Alem disto, ao prestar o meu
depoimento, disse eu assim-

"que chegando em casa,
sua senhora o avisa que o
dr. Menezes Pimentel, Di-
rector da Faculdade de Di-
reito já o havia procurado
algumas vezes;

"que elle depoente já cs-
tava procurando mudar a
roupa, quando soube disso,
pelo que promptifieou-se a
sahir em procura do dr. Pi-
mentel, aproveitando tara-
bem a opportunidade para
effectuaf o pagamento da
importância que devia a
Manoel Simplicio. conforme
á tarde, com elle havia com-
binado";

"que depois do jantar,
sahiu a pé até o calçamen.
to de Mecejana, onde to-
mou um auto-omnibus";

"que na oceasião em que
chegava no calçamento, o
encarregado da bomba de
gazolina da Standard, que
tem ali, de nome Raymun-
do, este lhe cobrou cinco li-
tros de gazolina que disse
que era a senhora delle —
depoente, que lhe devia";

"que o depoente de mo-
mento não lhe poude atten-
der, por que se aproximava
um auto-omnibus, e elle de.
poente queria pagal-o";"que dito auto-omnibus,
vinha repleto de passagei-
ros, não sendo possível a
elle depoente vir no dito
auto-omnibus";

"que tendo ficado ali es-
perando por outro auto-
omnibus, pagou então a ga.
zolina devida, na presença
aliás, de outras pessoas";"que logo depois tomou o
auto-omnibus c saltou em
frente a loja UA Cearense",
onde se recorda estavam
em pé os srs. Álvaro Sá, da
Prophylaxia Rural, e Pe-
dro Frota, e outras pessoas.
a quem cumprimentou";

"que dirigiu-se pelo meio
da Avenida, em procura do
Café Nestlé ou Gloria, onde
ia encontrar o sr. Manoel
Simplicio";"que ao passar defronte á
casa Formosa Cearense,
viu sentados num banco, os

senhores cel. Rubens Mon«
te, Armando Monteiro c dr,
Lauro Vaile, a quem cum-
prímentou ligeiramente eom
«cem» de mio";"que mais adiante perto
do Coreto parou para cum-
primentar ligeiramente o
poeta Cruz Filho";

"que mais adiante, debai-
xo de um "ficus benjamim",
onde se vendem jornaes,
defronte «Ia Rotisscrie Sj»or.
tman. parou para conver-
sar com o coiumerciante c
exportador — sr. Domingos
Mello, a quem perguntou
pelo cunhado delle, Jo.
sé Carneiro, sócio da firma
Silveira. Alencar Lida";

"que perguntara por Jo-
sé Carneiro, com o fim de
avisar a este que lendo rc-
cebido dinheiro na Inspe-
ctoria. naquelle dia, queria
pagar.lhe as ultimas pres-
tações dc seu automóvel
"Oldsmobile'*;

"que ainda eslava conver-
sando com o senhor Domin-
gos Mello, ou deixara na-
quolle instante de conver-
sar com o mesmo, quando
viu pessoas apressadas que
passavam em frente em
procura da Delegacia de
Policia";

"que em vista disso, di-
rigiu-se para a esquina da
Rotisscrie, onde se encon-
trou com o senhor Manu-
el Simplicio";

"que soube nessa ocea-
sião por ter perguntado a
uma das pessoas que já vi-
nham da Delegacia, acom-
panhadas de Guardas, que
tinham dado uns tiros, no
jornalista Drummond'*;

"que já havia no local da
Rotisserie e immedi ações
muitas pessoas que procu-
ravam indagar do oceorri-
do";"que nesse instante, o
chauffeur Raymundo Cos-
ta, disse a elle depoente:—
"dr. estão dizendo que foi
o dr. Virgilio";

"que immediatamente des
pediu-se de Simplicio e foi
até Palácio";

"que ali estava •onversan-
do em uma roda, quando o
dr. Walter Pompeu entrou
vivamente agitado, narran-
do que tinham dado uns ti-
ros no jornalista Drum-
mond, e se dizia que o au-
tor era o dr. Virgilio Go-
mes".

Não se poda negar, de boa fé,
a idoneidade moral destes cida.
dãos.

Todos elles são homens de
bem.

E não era possível, que todos
elles, para me serem agrada-
veis, fugissem aos reclamos ho-
nestos de suas consciências,
procurando isentar-me das
responsabilidades de um crime.

Assim, tudo fiz e tudo empe-
nhei, para que o dr. Daniel lhes
tomasse os depoimentos.

Do Quartel Federal das For-
ças Revolucionárias, onde rne
encontrava, preso, dirigi-lhe a
seguinte carta:

(Hr. mc c ntdio.trÍcftr»phteo)
O (ÜIAM)K DISCÍPULO DE

JOÃO PESSOA
810, 0 — Entrevistado \m

um matutino, o dr, José Ameri-
co. ministro da Viação. falou
longamente sobre Pernambuco o
Rio Grande do Norte, em geral,
o terminou, assim, referindo-se
á Parahyba: "Está admirável,
mente bem organizado o Gover-
no da Parahyba Antenor Na-
varro é o discípulo mais bem a-
proveitado de João Pessoa, cu-
jas qualidades tanto se refle-
etem no interventor da Parahy-
ba. A minha opinião nâo data
de agora. Quando tive de par-
Ur para o sertão a fim de diri-
gir a campanha contra José Pe-
reira, disse a João Pessoa: —
"Quando tiver alguma missão
que exija coragem c intelligen-
cia, pôde confia-la a Anthenor
Navarro. Quando vinha para o
Rio, defender os meus direitos,
esbulhados, eu, que tinha sido
eleito deputado, coincidiu quo
Juarez Távora, também naquel-
Ia oceasião se achava em Reci-
fe. Convidado pelo dr. Caio Li-
ma Cavalcante para entender-
me com o mesmo, não o pude
fazer, devido á noticia de sua
chegada como o convite terem
chegado á ultima hora, na oc-
casião em que me dirigia para
o ancoradouro.afim de embarcar
no avião que me trouxera. Con-
fiei, porém, o seu destino a An-
thenor Navarro, que me acom-

punham aquella capital. Nio
M |t&!e imaginar a fidelidade o
etgunnça com que aquelle pa-
iríeio deeempenhou a espinhosa
missão que lbe íôra entregue,
conduzindo, no dia seguinte, Ju-
arez Távora para a Parahyba o
iwvindo, dahi em alente de in-
termedíario em todas as suas li-
gaçõea com João Pessoa. Jua-
re* mandou-o em missões da
grande responsabilidade a Bei-
lo Horizonte e Porto Alegre,
tendo a todas dado o melhor
desmepenho. Sua bravura ficou
sobejamente provada, quanda
commandou os civis que ataca-
ram o 22 Batalhão de Caçado-
res. Quando assumi o Governo
Provisório da Parahyba, conhe-
ci que o melhor Secretario do
meu governo seria Anthenor
Navarro, porque estava perfel-
tamente identificado com o meu
pensamento, que era o pensa-
mento do próprio João Pessoa „
E nunca tive oceasião de díscor-
dar de um só dc seus actos. A
obra, portanto, que cile está
realizando na Parahyba não é
mais que a actuação desse espi-
rito superior, do qual herdamos,
nos contactos de uma luta de vi-
da e morte, a comprehensão
commum dos problemas da Pa-
rahyba. Elle está agindo, pois,
sem se ater a conveniências fac-
ciosas, com a mais absoluta ii-
herdade de acção, e todo os pa-
rahybanos se acham contentes
com a sua excellente actuação.

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

16 de Dez. de"Fortaleza,
1930.

Meu caro dr. Daniel
Saudações affectuosas

Li, hoje, com surpreza minha,

na "Gazeta de Noticias", um
suclto, em que se informa estar
quasi cm vias dc conclusão o
trabalhoso c longo inquérito cm
torno do assassinio de Antônio
Drummond.

E o que é mais, segundo ac-
crescenta o alludido suclto:

"Já deve estar, portanto,
suficientemente esmiuça,
do o caso, de modo a sc po-
der dispensar medidas ou-
iras supplementares desne-
cessarias em face de que a
co-participação está paten-
teada".

Mas não era e nunca foi este
o pensamento sempre vehicula-
do pela "Gazeta". Ainda na edi-
ção de domingo, 14 deste, a "Ga-
zeta" em suelto aberto em duas
columnas, em a sua primeira
pagina reproduz o seu velho
ponto de vista da maneira se-
guinte:"—Como é de conheci-

mento publico, empenhan-
do-nos por estas acareações,
verberámos o procedimento
das autoridades policiaes
do regimen decahido... etc".

E, logo abaixo:
"A,'s acareações que nio

quiz fazer a policia passa-
da, vão fazer as actuaes au-
toridades, dentro da justiça,
que, finalmente, surgiu
mais ampla, com o novo re-
gimen".

Assim sendo, é de extranhar
que a "Gazeta" tão ciosa da ver-
dade, tão desejosa do prostgui-
mento indefinivel do inquérito,
tão partidária das acareações,
por quaes tanto se empenhou,
até domingo ultimo, isto c, até
ante-hontem, venha declarar,
hoje, que taes medidas são des-
necessárias.

Onde o critério dessa gente ?
Até hontem, antes de meu de-

poimento o inquérito poderia
prolongar-se indefinidamen-
te, sempre que só se procedesse
á minha aceusação; hoje, que
depuz longa e insophismavel-
mente; hoje, que pús á calva, a
trama urdida contra mim; hojo,
que se torna imprescindível
qualquer diligencia ou medida
que possa estabelecer a verda.

dc sobre o caso é que, aquelle
orgam—portador duma paixão
até certo ponto natural, mas de
todo incabida. —

Julga tudo apurado, sufm
ficientemente esmiuçado e
já satisfeita a espectativa
geral.

Isso, meu caro dr. Daniel, se-
ria curioso se não fosse revol-
tante.

O inquérito, mais do que nun-
ca, deve proseguir a sua marcha
natural.

E' indispensável mesmo que
se ouçam, se não todas, pelo me-
nos as principaes testemunhas
da defesa; é imprescindível uin-
da que se façam as acareações
por mim requeridas e todas a-
quellas que se fizerem neeessa-
rias á instrúcção.

E' isto precisamente o que
lhe venho pedir, meu caro dr.
Daniel.

Pesam-lhe sobre os liombros,
no momento, graves responsabi-
lidades. Accusa-se, no inquérito,-
a um velho collega e amigo seu,
a um homem de responsabili-
dade, de posição social defini-
da; procura-se, por vários meios
pequeninos uns, criminosos ou-
tros tramar contra a liberdade
deste homem, o qual só tem a
confiar — na hora difficil que
todos atravessamos — na recti-
dão moral — e na integridade
jurídica do honrado magistrado'
que preside a instrúcção.

Assim, meu prezado dr. Da-
niel, eu espero confiante que
proseguirá na marcha do inque-
rito e que tudo fará para se es-
clarecer a verdade,** ouvindo ara-
piamente a defesa assim como se
fez emquanto á aceusação.

Com os sinceros agradeci-
mentos sou, seu velho collega e
amigo, m. gto.".

Não obstante o meu prezado
amigo e velho camarada, desde
os bons tempos do Lyceu, a
quem eu acabava de appellar
para seus sentimentos de anti-
ga e leal amizade, foi surdo aos
meus rogos.

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA — Continuaremos a-

manhã.

**.
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